
i

iJÍ
!

l l l l l M

P

d4

Biblioteca Ministério da Justiça

ll 11111 11111 l ll l lll l l ll ll l
MJU00054385DI l

b

r

l
B

341.5820981
C396C
1994
DEP.LEGAL

H +').f.



REPÚBLICA DO BRASIL

MINISTÉRIO DA JUSTIÇA

CONSELHO NACIONAL DE POLITICA

CRIMINAL E PENITENCIÁRIA

CEN:SO
PENITENCIÁRIO

NACIONAL

1994
3qÍ,58ZOSeÍ

,lqq4



=

Ministério da Justiça

CONSELHO NACIONAL DE POLÍTICA CRIMINAL E PENiTENCiAKiA

t=1=1WE313 F)E:lW l TE:FUC l ó!$1R 1 0 1'Uiqt= 1 Cll'ql=ql

X l?' '9' 4

Presidclnte da República

! tÜtM8 t- Fr-a nEQ

Ministro de Ea»Lado da Justa.ça

Alexendr"e de F'au! DuReI't"at Mar"tias

Che.fe de Gabinete

FÍ:alia Lüpes

Sec:r-etário Executivo

Théun F'et"'eii-ü dü Siiv'ü

5ecr-etário de Administraç3c) Geral

Jogo Celsc Neto

Secratári.o dos l)ireitos da Cidadania e Justiça

F'udt'o Ptntoniü de Avaliar"



Ministério da Justiça

CONSELHO NACIONAL DE POLÍTICA CRIMINAL E PENrrENCiÁRiA

[=B:['US]:] F=E:N ] TE:]HC ] õ=$FZ 1 0 FqiniC l tJI'qPil

L q' 49 4

l=C]NSiB:LF]0 1'qilqC; l CJIHiql l)E: F=C)L- É T l C;i=i
[=R llql IUi=h]. E: PE:]'CITE:Nl= liiáR IA

M E: rq n IR 13 S 'r l T U L ilb l:R E:

Edmunzío al iveila - Presidente (PaT-á}
Hig.c/e.i frníínric:o d Ehp/rito S.ant:o (Rio Grande dt)

D,smlsjo Evong=llst:.a de Jesus (São Paulo)
4l-losv.3Jdn c:b C.ambos F'ires (Minas Gerais}

f?uDens l4ppi-o&af:o Nacfz.ado ( S:o F'pulo)
Geo?-ge fl-ancjsco naval-es (Ri.o de Janeirc))

Luj: 41fredü Pailn (Rio Grande do Sul)
l#Hz-jd EÜggnj.= cÍd Sj.lv.: Ã'cheiro {Sergipe)

cl.ác.íd.fü Lemos Fbnf:e.ies {Bl-así lia)
lpduFi Ser/-.a.Z v'o ( Brasa l ia)

Edu.31-cío /q=neira (Minas Gerais)
fíenlzes t.'.ficha.z Guerreirlo {Minas Gerais)

êp.aí-ec.ícíu topes Fbl tFlip (Brasa l ia)

Su].)

lq R: M 13 Fq 1:] S Si U 1= L E: IN T E: S

l#uít:ol- Pies.adb Jdnioi- (Rio de Jantlir-o)
Luj.= F".l:á\.io #ü?"ges .8 '1/rso (5ão Paulo)

êl-n.a.ll:ío Canal-!íeJJ i Hg.ie {Bahia}
LnjVHZCü: Theophj.lo dt3 OI irei?-.= rv'Btt:o (Brasília)

M.ál-io úd.i io F'ei-eil-.a i#H S].i\-'a {Etrasí].ia)

DiT-atar do Departamento de AssliRtQS Penitenci.ári.os
Anal-ecidü Lupas Falei-im



Ministério da Justiça
CONSELHO NACIONAL DE POLÍTICA CRIMINAL E PENrrENclARIA

[=E:['aSCo F}E:N ] TB:]'UC: ] õ=$FR 1 0 1'UPiC 1 0FUPiL-

1-99'4

MINISTÉRIO DA JUSTA
CONSELHO NACIONAL D] POLÍTICA CRIMINALE PKNZTKNCidniA

Esplanada dos Ministéri.os
anexo 11, 2g Andar, Sala 211

Te].e.Fc)ne: (061} 226--95a6

Cep: 70.064--90a

Brasíl i.a -- l>istrito Federal -- Brasa!

ENDEREÇO

Fax: (061) a24--6649

EQUIPE TÉCNICA DQ CENSO

Coordenador: F'au.Zo G.:rcl.a

Sür".aldü Rego Velar

=andt-.a N.ar"ia B.ant.as . Pir"es

Ja.5o }+QRr"iqiie S. A. Jtlniür

HV7"i.an de Abl-e:a R. V.ascont:elos

Rabi.i.3inü= f.abi.an.a 8el-n.arde (Estagiárias
E

L.....



Ministério da Justiça

CONSELHO NACIONAL DE POLÍTICA CRIMINAL E PENrrENciÁRiA

SUFqidFRlü

EXPOSIÇÃO DE NaTIVaS.

NÚMERO DE ESTABELECIMENTOS.

ESTABELECIMENTOS PENAIS EM ppKcdnins CONDIÇÕES .

ESTABELECIMENTOS F'ENAiS EM coNSTnuG30 QU EM REFORMA.

PRESOS CUMPRINDO PENA NOS ESTABELECIMENTOS
DOS SISTEMAS F'ENITENCIÁRIOS ESTADUAIS

PRESOS CQNDENAnQS CUHPRINDQ PENA
EM ESTABELECIMENTB5 PENITENCIÁRIOS

PRESOS PROVISÓRIAS CUMPRINDO PENA
EM ESTABELECIMENTOS PENITENCIÁRIOS

PRESAS CUJA situação (CONDENnDQS QU PROViSÓRiaS)
NaD FOI IDENTIFICADA.

PRESAS CONDENADOS CUMPRINDO PENA IRREGULARMENTE .

SOMêTÓRIB DBS F'REgaS NO BRASIL

VAGAS EXISTENTES NDS SISTEMAS PENITENCIÁRIOS ESTADUAIS

PRESOS F'OR VAGA EXISTENTE NOS SISTEMAS
PENITENCIÁRIO:3 ESTADUAIS.

FUNCIONÁRIOS (SEGURANÇA E ADmiNiSTRAçãO/Ar'oio)
VINCULnDÜS âDS SISTEMAS PENITENCIÁRIOS ESTADUAIS

NÚMERO DE PRESOS PQF;: FUNC]C]NÁR]t] .

ASSISTÊNCIA JURÍDICA AOS PRESOS.

PRESOS REINCIDENTES

PRESAS INDULTAR)OS

F'RESES F'OR QRi6EH

PRESAS PÜR SEXO

PRESOS F'OR ESTADA CIVIL

PRE5QS PQR FAIXA ETÁRIA

7

Í3

Í4

17

23

24

27

32

33

35



Ministério da Justiça

CONSELHO NACIONAL DE POLÍTICA CRIMINAL E PENrrENciÁRiA

PRESOS PELA COR

PRESAS COM FILF{DS.

PRESAS POR GRAU DE INSTRUÇÃO

ATiViDADE KcoNâmtcA PRODUTIVA.

ATIVIDADES EDUCATIVAS, CULTURAIS E ESPQRTIVAS

PRESOS QUE POSSUEM HISTÓRIAS DE ENVOLVIMENTO CQM DROGAS

NÚMERO DE FUGAS E REnEU18ES

PROBLEMAS HUMANAS MAIS ACENTUADOS
NÊ p'OPULaçaO CARCERÁRIA

RECLAMAC3ES MAIS FREQUENTES DDS PRESAS

INFRAGãES MAIS PRATICADAS PELOS PRESOS
DENTRO ELOS SISTEMAS PENITENCIÁRIAS ESTADUAIS.

HOMICÍDIOS E SUICÍDIOS CONSUMADAS ENTRE OS F'REGOS
NOS ESTABELECIMENTOS PENAIS.

ILÍCITOS NOS ESTABELECIMENTOS PENAIS
ENVOLVENDO FUNCIONÁRIOS DQS SISTEMAS .

CRIMES QUE PROF'lCIARAM A PRISaQ

CUSTO MÉDIO DE MêNUTENçaO DOS PRESOS.

MêNDADDS DE PRISÃO EXPEDIDAS E NaO CUMF'RIDDS

NÍVEL sócia-ECON8MiCQ DA CLIENTELA DOS sisa'ELAS.

38

40

43

46

33

54

57

63

64



7

Ministério da Justiça

: CONSELHO NACIONAL DE POLÍTICA CRIMINAL E PENrrENciÁRiA©
CE['üBc] Peru ] TE:]'qC ] #$1a ] [] NiFbC l cJlqi=\]

3. i:? 9 -q.

E: }( F] C] S ] ]= a C] D-E: IH C] T l V C] =

Brasília. 16 de nc)vembro de 1994

Exce].entíssi.mo Sonhar
Ministro de Estado da Justiça
Dr . êLEXANDRE l)E JAULA llUPEYRAT MASTINS

Senhor Ministro,

Em cuspi'imenso ao F'lado de Anão que Q COllSELHÜ
NACIONAL DE POLÍTJ:cA CRIMINAL E PENITENCIÁRIA aciotou para
desenvolvem- na prestigiada administi-anão de Vossa Excelência,
tenho a h071ra de apresentar o CENSO PENITENCldfilO NAClClí'JAL -- J.994

O trabalhc3 -fc3i elaboi-ado, composto e polidc] na pel'iodo
de mai.o de J.993 a outut)ro de 1994, acendo fundamental a preciosa
co].aboraç:lo das Secretas-ias Estaduais, que se ocupam dos assuntc3s
POFlitoDCiáFi.üs, Q?-ido fc3ram rea]izadas as co].eras de dadc3s sob a
SL-Lpervisao dc3s ilustl-es Secretál-ios de Estado

O CENSC] cJtJjetivou desenhar a perfil da populaçãc]
cai-ce]-ária pai-a o empreendimentc] de api-opriada planejamento no
:imbitc] dali execuções penais nc] Paíeu PJesse sentido, os .formulári.as
cc3di.ficamos e consü].içados pe]c} COF]SE].HO NAC]C]NÊL DE PC]LÍTICA
CFi[M[F[P]L E PENITEf'JC]dR]A seguiram a OFi.oíitBçãO da n]ode].o adorado
pelc} ColTlitê F'ei-manente das l-Jaçi3es Unidas pai'a a F'i-atenção do
Delito e Jusitiça PeTlal, cclm !seclan em Viera. na /Sustri.a
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Em recorrência dos lcVBDtBHiQHtQS prc3cedi.dos nQS
s. são estes os conjuntos de inFol'mações contidas no CENSOREstadc}

l

a

3

Estabelecimentos penais em precárias condições.

Estabelecimentos penais em construo:go ou em
re+ol-ma.

Presos cumpl'indo pena nos estabele
sistemas pedi.venci.árias estaduais.

F'resc)s condenados cumpl'indo
estabelecimentos penitenciários

F'rasos provisórios cumprindo
estabelecimentcJS penitenciários .

Presos cuja situação (condenados
provisórios) ngo fc3i. identifi.cada.

F'rasos condenados cumprindo
irregularmente

Somatóri.o dos presos no Bt"asi.l

Vagas existentes nas sistemas penitenciários
estaduais.

Presos por vaga exiBE
penitenciários estaduais.

Funcionários (segurança e administração/apoios
vinculado)s aas si.stemas penitenciários
estaduais.

Número de prescls por Furei.onáric3

Resistência jurídica ao preso.

Preso)a= Teimei.cientes

F'regos indu].fadas

Presos por origem

F'rosas por sexo.

Presos par estado civil.

F'rasos pc3i' faixa etái-ia

PfQSQen pe].a CQr

F'resoc= cofre filhos

estabeleci.mentesdeNúmerc3

doscimentt3s

sistemasente nos

4

5 pena e-a'l

6 pena em

7

8

9

ou

13

14

17

19
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23. F'rasos por grau de insti-uç5o

a4. êti.vidade econâmi.ca produtiva

a3. Atividades educativas. cultui-ai.s e espc3rtivas.

26. Presos que pclssi-lem históri.as de envalvimentc)
com drogas.

27. Número de -fugas e rebe].iões.

a8. Prc)blemas humanos mais acentuadas na população
carceraria.

29 Rec].amações mais frequentes. dos presc3s

30. ]nfrações mais pratic:idas pe].os presos dentrcJ
dos sistemas penitenciar-ios estaduais.

31

32

HamicÍdit3s e sui.cÍdios consumados entre os
pi'asas nos estabelecimentos penais.

llícitcls ncls estabeleci.mentes penais envolvendo)
-funcionári,os dos sistemas.

33 Cri.mes que propiciaram a íris:o

34 Custo medi.o de manutenção dos presos

3S Mandados de pris3c] expedi.dos e não cumpridos

36. Níve]. sócicl--económico
sistemas.

da clientela dc3s

Para a cc3leta de dados, as Secretarias Estaduais
encaminharam cls formulários às penitenci.ári.as, presídicls e cadei.as
públicas integrantes do Sistema Penitenciário Estadual. Assim.
foram responsável.s pelo preenchimentc} desses i.nstrumentas de
colete os Agentes Penitenciários e Elstagiários dc3 Curso de
Direito. auxi].i.adc)s pelo pessoal de apoio dc3 serviço)
administr'atino prisional

Todo c3 es.forço -foi destinado para produzir a
amostragem por Região, de forma percentual e numérica. indicando a
somatár-io nacit3na] a respeite) de cada pari.áve]. pesquisada. As
Secretarias Estaduais i.nterligaram. para as respostas aos
questiclnáric3s, dados de arqui.vos, esclarecimentos de técnicos do
sistema e i.nformações fornece.das pe].os presos.

B processamento dos dados .Foi e-Fetivado pelo pessoal
de apoio do CONSELHO NACIONAL DE POLÍTICA CRIMINAL E
F'ENITENCIÁRIA, sob a Coordenaç3c] Técnica do Assessor PAULB GARCIA.
Merece ser rea].çac]a a determinação desses servidores para ].evar a
termo cc3m êxito Q compl"clmisso assumido
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Qs questionários respondidas passai'am por minucioso

processo de apuraçao. Em geral tls resultados das pesquisas
apresentei-am--se bens esc].ai-ácidos, mas algumas comi-eções, em c:asas
de distorções clu respostas i.rlcclmpletas, .foram prc)videnciadas, a
-fim de que não houvesse prejuízo de qualidade aos conjcLntos de
indicadc3rea= pretendi.dos pelc3 CENSO

Desse modo, a análise global constante do CENSO
PENITENCldRIO NnClüNAL - 1994 se cansei.tui de fundamental
impor-taREia para as reflexões em busca das deck.iões que
compatibilizam c] ideal de uma pais:o humana e decente cam a
necessidade de assegurar' a coibição de delitos, altei-nativa
essencial para reduzir a cri.mi.nulidade e a violência em suas
foi-mas dE? expt-estão

Con.Fio. Senhor- Ministro, Q[Tt que deste CENSC] se co].ham
bons frutos para a apli.caçãc3 e.fi.caz da moderna Ci.õncia
Penitenciál-ia nas execuções penais do Ei-anil

Respeitosamente,

Presidente do Conse].ho Naciona].
de Pc)lítica Ci-iminal e F'enitenciária

F'rota
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C;B:l*aSC) F=B:rU l TE:fUl= 1 i!$Fq 1 0 1'üF+C: l C)lqilàl

tliFàl)C]S C(3LE:TF\[)C3S ['UC]=; E:E;TFtDC]S

]. . IÜül311K:FREI) D=: E:S;'T'i=qE}H:l B:l'dTCl=3 = -+'

1.1 REG130 NORTE

7= ESTAHELECIMENTQS ( 14 , é)'7'% )

1.2. REGlaQ NORDESTE:

l=r 4. ESTABELECIMENTOS ( 3'4 , 0é)% )

1.3. REGIÃO SUI)ESTE:

'7'Çr ESTABELECIMENTOS { 1.= , 07'% }

1.4. RKOi30 SUL

1. =LO ESTABELECIMElqTQS ( a=1 , OeP% }

1.5. REGlaQ CENTRO--OESTE:

é)Çr ESTêBELECIMENTDS ( 1.3 , J. 1.%)

l.&. TOTAL BRASIL

3 J. 1. ESTABELEC l MENTES

-M- CcJrrespondem a esses estabelec:imensas as Penitenciárias e
Cadeias F'Úblicas, onde existem pi-asas condenados, que estão sc3b
a adn'ii.rlicntFüçãü dac= Sec:retari.as Estaduais de Justiça cJU
Admini=traçgia F'enitenciái-iü, isto é, que fãzBFi pal'te dc3s
Sistç:rna f)c3nitenciári.os Estaduais
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E:STA:E3E:L=:1= 1 M=:1'qTOS; F)=:NFq l=
F=1:RB:C=i!$1::Z l i=\S3 1:=Cll'\.ll) l C:e3i=::3 : -n-

E:lq

EIFIASIL: l €3 B. ESTQE3ELECIMEt#TOS

-H- FJ3a obstante a pr-ecariedade
estabele?cimentt3= cantil\..tam a abi-igal-

das condições,
pi'asas
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E: E3T#q E! E:LB: 1= 1 ME:NT 1:] S
c= t] ius T Fi LJGH c] [] u Ern

l=' 1=: Fa Pi l S
FZ E: F' ]:] FZ l"''l i=\ : -K-

E:M

BRASIL: ::!E= ESTAE3ELECIMENTQS

#

-H- F'ai-a ifTrplemental- essas abi'as, cls Govei'nos
estabeleceram convênicls com Q Departamento de
F'enitenciál-ices (DEF'Elq} do fqinisté)-io da Justiça

Estaduais
Assuntos
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F=1:RE:=1:JS l=UMF=FRINI)0 F=E:Niq IUtJS
E:STPiHELE:C: l FqEruTüs DC]S E; l STE:riAS
F]B:l'\l l 'T'E:l'\.ll:= 1 i!$F:Z l l:JS= 1=1S;'T'#:!il:)Uilà l S= :

4.1

4.2

4.3

4.4

REGIÃO NORTE

3.S.É}S

REGlaQ NORA)ESTE:

l E! . V.é} :3

REGlaQ SUDESTE:

-q- 3. . 4 E! -q-

RE[31aü SUL:

1. 1V . Z'Tr3

REGIÃO CENTRO--OESTE:

B. . i:? '9' o

TOTAL BRâSIL:

mé}.a.ts

13%)

( 1.= , o=3% )

( 4. H, , {)S% )

(aa,3=S&)

{ l. o , .q- :3% )

( l i=) <) 3É )

4.5

4.6
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F=1:RE::31:1:3 t=C)I'UI)E:l'Uintl:jt:1:3 C:U]'''IF='FR ] ]\]])C]
PE:Niq E:rq =:sTAHl=L=:C: llqE:rUTC] s
Fa E: [N [ 'r B: Fd c ] .id FR ] ]:] s

REG13ü NORTE:

a . Q 1. é) ( a , 9'Z9€ }

REGIÃO NQRlIESTE:

'7' . 3o B- ( a- o , S'7'% )

REGIÃO SUDESTE:

313 . é)=r J. ( SS , V'+% )

REG12iC] SUL:

1.3 . 4'7'3 ( =L 9' , 4€P% )

REGIÃO CENTRA"DESTE

'7' . é) é) 1. ( a. 1. , 0,0.% )

TOTAL BRASiL:

é)CÇb . l::!c? ( .B.e.) , J..E3'3;ã ) -H-

5

3

5

5

5

S

l

2

3

4

5

6

Pofc=€3FituB]. com base no TOTal BRASIL especi'filada nc] campo 4.6

 
A....A
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F=1:RE:E=tJ= 1=FRtJld l !=iSRI l:JS [=UI'qF=FR] rU1)0
PB:NÉ\ =:1'q H:=;T F\E! EL-EC= 1 1qB:l'qTC} S
FP E: N l T E: IU C l õlS Fa 1 13S

FiEGlaB NORTE:

1. . 1. 1. -t) ( B , Vo '3ã )

REGIão NORDESTE:

S . o EÍ {) ( 40- , So% }

REGIÃO SUDESTE:

a . 4-oB ( 1. '9' , 33% }

REGIÃO SUL;

a . a. Ej3 ( Za , a, E1+9« )

REGIZiO CENTRC3--OESTE:

J. . o -4. '7' { .B , 3qp% )

TOTAL E3RnSIL:

l E= . 4.Ê)a ( 1 4 , 4eS) 3ã ) -H-

6

6

6

6

6

6

l

a

3

4

3

6

-+E- Percenr.dual cela base no TOTAL BRASIL eeupaci Ficado no campo) 4.&

33

n..ü...A

A..i...n

''T''
A!..A
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F] FRE:SC]S C=U.J F\ S l TUFàt=Kt3
{ [=131UI)l=:NPil)t]./F}FRtJIV ] Si:31R 1 0 ) NHO F:13 1
i i) =: rUT i F i t= Fi i)F\

7.1. REGlaQ NORTE

4.:3V sa.%)

7.2. REGiãO NORDESTE

6.o3 ( 1.3 , 1. o% }

7.3. REGIÃO SUDESTE

34= 4'7%)

7.4. REG=laO SUL:

a, . e.-q 7 ( é)3 , B. .t % )

7.5. REGlaQ CENTRO-OESTE

1.1.%)

7.6. TOTAL 8RASIL

-q- . é) J. B. 4 4 $à ) -3e-

-+E- Esse percentual tomou pc3r base Q TOTAL E3RASIL caupcci'ficado no
campo 4.é).
Constatou-se que, do total de presc3s existentes no sistema
pcíiiteprlci.ária brasilei.ra, cerca de 4.é)18 presos (5,44K) nãa
tiver-am suas situaçi3es esclarecidas quanto à pusiçãc) pel'ante a
jl.LS.Liça, ou seja, se já 'fc3ram condenados ou se continuam coma
pi'estes pi'ovisorios

BRâSIL
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F=1:qE:BC]S CCJIHE)E:FUPiE)l:lS CUI'qF]FZ l I'U1)0
FZE:l''Jéq l l::ZFRE:(:iULFàFqr"l=:NTE: = 'K'

nKGiHO NORTE

oS= { 1+ , 7' El% )

REGlaC] NORDESTE:

.-+.9'=H. {J.l.,SS%)

REGIÃO SUDESTE'

3 o . '7'3'9: { '7' 3. , =él% }

REGIÃO SUL:

3 . ba-'+ { .B. , q..-+% )

REGi30 CENTRO--OESTE:

1 . S'7' B. ( 3 , é)7'% )

TOTAL BRASIL:

4a . 9'S-q- ( 1 o .o% )

8.1

8.2

8.3

8.4

8.S

8.6

-w- Urge destacar que esses presosà n:o ecntão sob a jurisdição dos
Si.stemals F'enitenciârios dos Estado)s, polis cuspi'em pena
iFTQgU[armerlte em De].egaci.ali de Pci].leia ou Cadei.as Públicaa= das
Seca-fatal-ias de Segui-anca
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S; 13 1H iq T [3 R ] C]
m l=a i=\ ::= 1 L

P l:R E: S 0 E; Nt]

9 1 CONDENADOS (ND SISTEMA PENITENCIÁRIO)

ilb {9 . :L ::2V ( =3 , =i E!% }

9.2 F'ROVISÓHIDS(NQ SISTEMA PENITENCIÁRIO)

].a . 4dla { l9 , éJq5% }

9.3. SITUAç3ü N80 IDENTIFICADA (NO SISTEMA PENITENCIÁRIO)

.q- . lg) 1. a ( 3 , ='7' 9€ }

9.4 CONDENADOS (CUMPRINDO F'ENê FORA DO SISTEMA PENITENCldRIQ}

-4 =! . q:? :34 < =33 , i= =i% }

9.5. TDTAt. GERAL

.L :=! SP . l ie) 15> -H-

-3c- Seguindo c] ci-itéi-io adotadc) pelcJS Institutos das FJaç:iões Unidas
([INU) para estabe]ecer a correlação entre a número de presos e
a população da País, convidei-ando ] pl-eso pol' ]OO mi].
habi.tartes, atinge'-se a tMédi.8 de 88 presosi por 100 míl
habitantes no Bi'asi], que atua].rrlente tem uma população de,
aproxi.n'iadam€3nte, 147 ÍTiilhõocn de habitzlntes ('f:ante: IBGE)
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=Lo IPF\1:3i=lS E:X ISTO:NTl::S Falda RISTE:Mias
F=a:lU l TB:rUC l iE$F2 1 0s =:s'rADLJA is

REGIÃO NORTE:

X . 3=14 ( a , aE=% )

REGIÃO NORDESTE

Q. . 4. :3 :3 ( a. '+ , 0é)% }

REGião SUDESTE:

:33 . '7' EIS ( Sé) , Z.db% )

REGiam SUL:

l J. . S:3i:) { l.V , a=1% }

nKaizo CENTRCI.-DESTE:

..4 . 4V =:Ja < H. , =! =] 9€ )

TCITAL BRASiL:

=i 'V' . q' :3 -.+ ( 1. o o% )

10

l

2

3

4

3

6
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F=Fq=:=C]S PC]R \l#à1:3A B:){ ISTO:NTE:
=lSTE:l'qPt=

REGlhQ NORTE

a , .b. '7 PRESOS PDR VAGA

REGlaQ NORDESTE

1. , 34 PRESOS POR VAGA

REGIÃO SUlIESTE;

a3 F'RESES PBR VAGA

PKSIZO SUL:

Ü, '7 PRESOS PÜR VAGO

REGIÃO CENTRO--DESTE:

n. a F'RESES PDR VAGA

BRASIL:

.4. .4- PRESAS F'QR VAGAS

ru 13s

ll.4
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1.2 F'UrqCICJT'U#5RIOS {sB:GURAl~U(=A E.
Pbl)I'q ] ]U ] STRFàGa0/ APt] ] C] )
\VINCULADOS F+0S; =lSTB:lHiqS
FILE:l\l l TEI''Jl:= 1 d!$F:2 1 t:Jl3 B::3'T'F:!il)UFq l S3 :

REGlaQ NORTE

SEGURANÇA: ?'é=4 { ::ii=i , :5.1.%)

Além/APÜ10: é:pç?1 {1 4'7 , 4q:?%)

TOTAL : 1 . 4E3 E5 { .1. a. <1) '%. )

REGião NORDESTE

SEGURANÇA : 1 . 4o '7

êDM/APCJ[Q: j. . =]oE3

TOTAL : E2 . '7 -0' q9'

REGIÃO SUDESTE

SEGURANÇA:

nDM/APOIO:

TOTAL:

REGIÃO SUL

SEGURANÇA : E: - ::) ÇP' ::3

É\DM/QPO 10 : j.. . E2 E3 =:3

TOTAL : ::3 . é) E3 é)

nKoi30 CENTRA--OESTE

SEtSUnAUCü: B.E3q' ( óé) , 4o'7ã)

ÊDM/ARDIA: iq-::3o ( ::1:3 , ig)o'%. }

TE]TnL= 1. . ::!=:3c? ( 1o{)%l}

BRâSIL

SEGURANÇA

ADM/APOIO

TOTAL

{ s ]. , v-q-% }

{ 4a, , C} i5) )

( l. o. -c) % )

12.3

a.l..OSI.

-q- . a.-+ v

1. s . oo {)

( é)9 , So% }

{ :3 0- , Bi=)% )

{ d. -o o% )

12.4

( é)= , 4. 4.% )

( :34 , =-b% )

( 1. {) o% }

1. é} . 4 e} .-+

i3 . ::3 .-4 =

aB . o =: c?

( é)s , mé} }

( 3 .q- , ]. .-q- }

( j. i=) C) $ã )
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1.3. FUl3M=:R0
F'U]W C= 1 C]Nód FR 1 0

l)E: F3 R B:= C] p'tIR

13.1 REt31aQ NORTE:

scounaNGA

AI)M/êPüiO:

- TOTAL

REGIÃO NORDESTE

SEGURANÇA:

ÊDM/êPQIO

- TOTAL

REGlaQ SUDESTE:

SE[3URANÇA:

ADM/êPQiO

-- TOTAL':

REGIÃO SUL:

SE13UF;LANÇA: a. , 1:2 PRESOS F'OR FUNCIBNi$RIO

ADM/APEJ[O: ].:5 , :3é3 PRESOS POR FUNC]ONdR]C]

-- TOTAL: E3 , :31.. F'RESES F'QR FUNCIDNdRIQ

FIEGlãO CENTRO--OESTE:

SEGURêNçn: 1o , .1- 1 PRESOS POR FUNCIDNd$Rlü

nDM/APOIO: J.c? , q:;p'7 PRESAS PDR FUNCIONÁRIO

-- TOTAL: é) , '7'1 F'RESES F'QF;i FUNC]]]TJdR]t]

E3RASIL:

SEGUF[A[gçn : E5 , E3:3 PRESC]S F'DR FUF]C]QF-]dR]E] .

ÊI)M/APOIO: 1o , Ci43' PRESE]S PílR FUNCIONÁRIO

TC]TAL: =] , '4- 4. F'RESQ5 F'OR FUNClCJl\BÁRIO

é)6 PRESAS PBR FUNCIONÁRIO

.t 6, PRESOS POR FUNCIBNdRIO

4= PRESOS PDR FUIICIONÁRIB

13.2

a i. PRESOS poR ruNciowdnio .

qp ép PRESOS POR FUNCIDNdR10

7B PRESAS POR FUNCIONÁRIO

13.3

'7'= PRESOS PBH FUNCIDNÁRlü

S4 PRESAS POR PUNE IONdR IQ

é) o PRESAS PDR FUNCIQIIÁRIO

13.4

13.5

13.6
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FtB= 1 =TB: ru 1= 1 A
F= 1:R 1:: S [3 S

.J U l:R Í 1) 1 t=A

14.1 RKSi30 NORTE

NaQ DISPÕE

DISPE3E/PÚBLllCA:

DISF'3E/PARTICULAR

TC]TêL:

é)9'3

{ 7' , ==j% )

{ '7'3 , o .L % }

(1.9',44%}

( a. c) o% }

14.2 REGlaQ NORDESTE

NKO DISF'aE:

DllSP8E/PÚBLICA:

DiSF'ÕE/F'ARTICULAR

TOTAL:

1.

=La

é)1.3

q} ::3 ig}

3Vq-

{.q-3,a9%}

( 4= , 1:? :3% }

( ]. {) , 7' é) 3ã )

( .t c) c)% )

14.3 REai3C) SUDESTE;

rü21ü 1) 1 SF'aE :

1) 1 S3PE3E/PÚBL l CÊ :

üisp3c/r'ARTICULAR:

TOTAL

a.=1.
: ii5 g)

(=,aE!%)

( 4S. é) , c? .t % }

( E! '7 , B7'$ . )

( .t o Cp $e }

14.4 FIEGIZC) SUL:

N&Q DISF'õE

DllSP3E/PÚBLICA:

DiST'6E/PARTicuLAR

TOTAL

=L.t iS3 .1. =?'

{ J. a, , q' e) ?ã }

( qg) .t , 3Cl% )

( .t c? , EI -Cl% )

MJ.BIBLIOTECA
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&

14.5 REGiãO CENTRO-DESTE

N80 niSP3E a.t3. 37'%)

DISPÕE/PÚBLl:CA ép . C) .-+ 2

Z:. 7':3'7'

{ ie] '7' , 2Ci% )

( :30 , .-+ :3% )DISPÕE/F'ARTICULAR

TOTAL D. . i:? 4:? Q- c .t c} c) 'x. )

14 . 6 . BRASIL : +.

NaO DISF'ãE X E! . SE3 &- ( ].a , 3S?e }

DISPÕE/PÚBLICA ilb a . 49 il3 .-4

a =] . B. =r =3

( él3 , So% )

(a4,1.=%)DISF'6E/F'ARTICULAR

TOTAL c? CP . .-É1- -4 ::! ( 1. C) Ci 3€ }

14.7. PRESAS Sela CQNnlçõES FINANCEIRAS DE CONTRATAR UM NOVO
ÊDvaGADO

BRASIL: 13::i% DOS F'RESC}S -H- x-

[] E!:Lado de São Pau].o incluiu nQ lovüíitBHQRtC] os presos que
est:io fora dü sistema penitenciál-io estadual, razão pela qual
os tctais apres€3r'itadalã nos itens 14.3 e 14.6 di'ferem dü
especificado na item 4, na Rc?giro Sudeste e no Erasil

.PE--]4- Apesar cle 24.15% Elos presas iíi.foHMÜFQO cine di.apõem de
advagadn pai-tict..Llai-; a gl'ande paiol'ia das presc3s- cei'ca de
!35%. r-aveia nãa mais possuir condições financeiras para
c.onu-anal- l.lm nova advogado
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P FRE=[3S RE l IUC 1 1) E: I'üTE:S

15.1 REGlaQ NORTE;

MESlqO DELITO:

DELITOS DIFERENTES

3 ')' é}

le) ::= 3

( 1. -0 , s.-+% )

( .l. =r , .4 =?' % }

is.a nEGi30 NORDESTE:

MESMA DELITO:

DELITOS DIFERENTES

é) '7' =

::3 =i ISi :3 ]. % )

14.3. REGIÃO SUDESTE

MESMO DELITt] : J. =3 . -0 c? o
DELITOS DIFERE:NTES: é) . é3=ii3-

( :3 1. , é) o% )

( ]. iS} , =ã il3 %. }

15.4. nKes130 SUL:

MESHC] DELITt] : E3 . 4. =5 E5

DELITO:; l)IFERENTES : i=i - :=iC)l9'

( 1. a , '7' '4. '3Ê )

( .t :3 ., C} E= 3i )

L5.5. REBi&O CENTRO-PESTE

MESMO DELiTC] : 3. .. i J. m

DELITOS [)IFE:RE:f'ATES : .]- - x]-oC)

( A. a , -q- -1+% )

{ .t :3 , ='?'% )

15.&. BRA51L

MESMO DELITO : =L '7' . '7 1 4

l)ELiT0= BIFE:RE:íqTES : .L .l. . c$'--q-l:3p

{ 1= {) , 3 -e+n$« }

( .t :3 , E3 C3 9€ )
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p i:R E:=C]S i ru ])ULTFI i) 13=

16.1. REGIÃO NORTE

COLETIVQ DE NATAL

INDIVIDUAL (Graça)

RETORNARAM POR tJBVA INFRACZO 4.1.

( E! , 4«9$ }

( C) , ]. Eã% }

{ .-+ é} , =c?% )

16.2. REGiãO NORDESTE

CQLETIVQ DE NATAL

INDIVIDUAL (Graça)

RETORNnRAM POR rÜOVA INFRÊçaü

i.ao

'7{)

( 0 , a.4?e }

{ C} , a::3 S6 }

( Ej q. , é} e!% )

lé].3. REGlaQ MUDE:STE

COLETIVQ DE NATAL: E3 - E3'7c? '( :3 , :5oa%l )

INnlVJIDUnl {Graça) : ''e]-i1:3iE= {1 ]. , ]. J.:%. )

RETDRNÊRAM F'OR NOVA INFRAç:aO: .l.mq' ( é}, Mt?9ã)

16.4. nKGiã0 3UL

CÜLETIVO DE NATAL

!NlJI'VISUAL (Braça)

IRETC]RrqêF[ê[q F'BR F,JC]VA ]NFRiqÇ3Q

=3 (? é} { E! , -(} E$ 3â )

'?' 4. € o , .q- C) 9â )

E! (}Z { e} .-# , a=in3; )
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L6.5. REGlaQ CENTRO-DESTE

COLETIVQ DE NATAL:

INDIVll)UAL {Graça)

RETQRTIARAM PDR NOVA lrJFRAÇZQ

l -C)1 { 3. , 1.a% )

4 ( Ci , C).4% )

é} o { S'7' , 1. --+% )

16.6. BRASIL

-- COLETIVO DE NATAL: E2 - 4:?=5a-

INDIVIDUêl (Graças : E= ?'4

FiETORNARAH F'0H NOVA INFFIA(:30 : :3 e5:=

4a.%) +'

Ç?" o % ) .+-

9' 1. % ) -#Ep +t-p

l+E- Pa=rc:c3ntua] com base na TC]Têl E3RASIL especificado
campo 4.6

-H-.H' Pel-central cona base no somatÓl-io dos totais de pl'ecos
ber'ie-fi.ci.aços pelo col©tivCJ de Natal ou pelo Indulta
ind:tvidual
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17' F= RB: S C] S; P t3 FR O FZ l aE:M

(Local de Nascimento)

17.1 REG13B NORTE

REGIÃO NORTE

REGIÃO NORDESTE:

FiE{31aO SUDESTE:

REGiãO SUL

REGIÃO CENTRO-DESTE

DUTRC}S PAÍSES:

NaO ESF'EDIFICADA:

aV'7'

-4.-+?'

V'7'

3 =j q:?

( éD4 , 433ã )

(l.a,=s%.}

34%)

é} ..+ % )

7'3%}

E2 ..4 %. )

{ 1. o , o çr% )

17.2. REGião piQRDESTE

REGIão NDKTE:

nEcizíç3 NORDESTE:

REG13Q SUDESTE

REGião SUL:

REGIÃO CENTRO-OESTE

OUTROS PAÍSES:

N8ü ESF'ECIFICADÊ

1..4.

Cp ::3 .t

4].

l.'q'

é3 =1 9; )

{ E= , oo©$& }

1 .-! ©3- }

1. ';r 3Ê }

( ;E: 7' , --+ .-4 % )=:! .. = Ej 13
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17.3. RED13Q SUDESTE

REGlaB NORTE:

REG IZÇÜ NORDESTE : '7

REGlãD SUDESTE: ::lo

REGlãE] SUL; E=

ncGi3ü CENTRO--OESTE:

OUTROS PAÍSES

N8ü ESF'ECIFICADê;

a .t .-+ s l o%l }

'7'=%.}

('7'3,7'7'%)

J.C)Se )

34%)

C) :3% )

s.cl% )

17.4. nKCiãü SUL

REGIão NORTE

REGIÃO NORDESTE:

REGIÃO SUDESTE:

nKCiãO SUL

KrGiZO CENTRO-.OESTE

QUTRQS PAísES

NaD ESF'ECIFICADê:

J.1.7'

7'1.b.

B.'7

é} 1. % )

c) o% }

7'1%}

( &l .t , '7' =r% }

( (} , -+ Ej©3» }

ig) .b % )

B.'+%)

:L=5
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17.5. REai3a CENTRA-OESTE

REGIÃO NQHTE

REGIÃO NORDESTE:

REni80 suDESTE

FiEGlaQ SUL:

REGIZQ CENTRO-OESTE

OUTROS PAÍSES:

N8a ESF'ECiFiCâDA

1.7'é}

é) .-+ a:

EX C) 9'

1.7'1

9' é} $ã }

:3 ..q- 3 . )

( 1. B , aé) $ã )

( e , (} c} $É }

( :54 , ao'P )

:3.e+ % )

9' Cl% }

.1.

j.

17.&. BRASIL

REG laQ/ NORTE : a:

REG13Q NORDESTE: .:Lé3

RCiSiZC3 SUDESTE: =3=3

RE{3 iãü SUL : .l. a

REGIZU CENTRal--OESTE: :5

OUTRC}S PAÍSl:S:

I'gaO ESF'EC l F l CADA : é}

B.J.H.

:3 ;:= '7

E3 o 43.

= ';r .C5

J. a36 )

i5. E3 % )

{ :3V , aél% )

-( ;=2 , .t Eã% )

6. E:% )
/

3 çr u»« }
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x.a. F3 ARES C3S F3 C] ]:R SE >( []

(Masculino / Feminino)

REGiãO NORTE

MASCULINO

FEMININO:

3.3319'

]. .e3 6.

( SPS , 3b'3 . }

( -q- , 6.q-% )

REB13D NORDESTE

MASCULINA:

FEMININO:

l E: . 3 é} ';r { q'= , -4 o% }

( q. , iE= o %. )

18.3 REGlãQ SUDESTE

MaSCULiNa

FEMINIL,Ntl:

--+ (} . o ç? =!

]. . :3 ::] Z

('9'6,'7'B%

( :3 , =!2% )

18.4 REGIão SUL=

MASCULIFgQ

FEMININO

1.13.6S'7' { CP é) , Bo% }

( :3 , E! i=} 9€ }

18.5 REGIÃO CENTRO-OESTE

MA3CUj.INQ: é3

FEMININO 4E!.t

( '::;b4 , .559 )

( S , :3S3á )

BRaSIL

MêSCULIFIQ

FEMININA

n. =} . o E: -q-

3 . .t l:? .t

( 'EP 45 , 3 1. :Ü )
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F3F2=:S]D:3 F=13fR K:=3TA])]:] l= 1'\J IL

19 1. REGIÃO NORTE

CASADO

SOLTEIRA

VIÚVA:

SEPARADO:

OUI'ROS:

NHO ESPECIAL:CÊDO

77''9

5F -;r :3

J. 4:? i€3

a7'é)

E2 '7'a

( a.t , Be5% )

(, a'7' . :3=% )J

( J

,:3:=%)
( :3= , a. (}% )l

( '7 , IÊpB9: )

19.2. REGlaQ NORDESTE

CASADO

SOLTEIRO:

VlúvCJ:

SEPARADO:

DUTHQS

Na0 ESPECIFICAp0

3

7'7'3.

S='7'

9'7'3

4 ::3 a

( E! ]. , 37'% )

{ :3 qp , {) '7'% )

=3 i:3 %. )

(a6,=a%}

19.3. REGlaQ SUDESTE
#

CASADO:

SOLTEIRO

Viúvo:

SEPARADO

S '7' :3

3 'c? :3

CP €3 :=

a. 3 =:3

H.'7'

(a3,].1.%)

{=&3,=B%)

eP=% }

:3 çr% )

{ =L 4 , B{)% }

{ o , i=a: . )

OUTROS:

N30 ESPECIFICADO
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19.4. RE61aO SUL

CASADO

POLI'E:IRO:

VIÚVO:

SEPARADCJ:

OUTRAS

NaO [SPECIFICélDO

J.

349'9'

l:b :3 :3

B..E)B

::] =! '7

9' :3 E=

{a.B.,Oa%

{ :] qp , eg) C)%

I'v'%)

Bb43% }

( :3 -0 , .q. 1. %

( {) , qp C) Se )

}

)

}

19.5. REGlaD CENTRA-OESTE

CASADA:

SQLTEIRQ

VIÚvo: \

SEPêRABD

DUTRDS

NaO E:SPECIFICADO

1.

1.

J.

l.a.-4

q'.c5

S'7'7

o .t :3

(

(

(

{

(

(

1.3,X.7'%)

S4 , =-!3 Se }

1 , Q: '7' ?á )

a , ..4 Ci 9€ )

1. '7' , = ..4 9g }

1. .t , =! 11b% )

19.6. BRêSIL

CASADO:

SOLTEIRO

SEPnRâDO

OUTROS

NZQ E5PECIFl:CÊDO

.q-a

].

'7 -C) .É}

Ei=!C}

=! '=r =r

a. 'çb a.

qp 413 .4

( Ela , B '?'©$.

{ .-+ q' , i3 ';r Te

B. (}% }

Eã C)% )

( =L ó. , 1. S9ã

'(=, Ei].%)

)

)

)
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F=1:qB:=313S F=tJFR F'Pi l:XFà E:T+dlRIPi

aO.l. REElaO NORTE

DE 18 A 25 ANOS

DE 26 A 30 nNDS

DE 31 A 35 ANOS

DE 36 A 40 ANOS

DE 41 A 45 ANOS

DE 46 A 30 ANOS:

DE 5í A 55 ANOS

DE 36 A 60 ANOS

CQM MAIS DE 60 ARAS

NãO ESPECIFJ:CÊDO

a..-+4

d) = 'E?

.tEi4

1?.É=

{ a3 , é) .B. 3á )

€ =!S , qp o% )

( 1. a- , =o% }

eà d3. % }

a. o% )

:3 ;J% )

5

7Cl% )

aj.%)

\ {) , 6.V )

( 6 , :3 J.% )

20.a. REG13Q NORDESTE

DE 18 A 25 ANOS

DE 26 A 30 ÓPIOS

DE 31 A 35 ANOS

DE 36 A 40 aMaS:

DE 41 A 45 ANOS

DE 4& A SQ é\NC]S:

DE 51 ê 55 êNQS

DE 56 A 60 ANOS

Cora MAIS DE 60 ANOS

reZO ESPECIAL:GADO

1.

].

o '74

.4.Eixo

J. J. ].

1.1.a:

i?.q-i9

(=3,7S%}

(=!C}, Ci=!%)

( ]. j. , E! o% }

( a , E! ::3% }

7' --4 $ã )

J.C)9€ )

s=!%)

( c} , a. .ú} )

5



36

Ministério da Justiça
CONSELHO NACIONAL DE POLÍTICA CRIMINAL E PENrTENCIARIA

a0.3 REGIÃO SUDESTE

DE 18 A a5 AMAS

DE 26 A 30 ANCAS:

DE 31 A 35 ANOS

DE 36 A 40 ANOS:

DE 41 A 45 ANOS

DE 46 A 50 ANOS:

DE 51 A 55 ANOS

DE 56 A 60 êNaS:

COM MAIS DE 60 ANOS

N30 ESPECIFICADO

1.1.

].o

J.

41.3.

=!.-+.t

q'.q-=

=i..4.t

-q-.t

(a'7,BS%}

( a.'4 , ?' E!% )

( 1. 9; , q' .-1 9C )

{].a,a=i%.}
( é} , 9'Cb% )

( .-q- , 2:3 9á }

( a , aE3% )

{ ]. , :3 j. 3â }

( o , '7a )

{ o , .t Ci 9Ê )

5

20.4 REG18ü SUL

DE 18 A 25 ARAS

DE 26 A 30 ÊFIOS:

DE 31 A 35 ANOS

DE 3& A 40 ANOS

DE 41 Ê 45 ANOS

DE 46 A 50 é\NOS

DE 51 Ê 53 ANOS

Dt 56 A 60 ANOS

COPA MAIS DE 60 ANOS

NãO E5P[CIFJ:CRDQ

x.

o=.&.

3S'7

1.7'o

'7q5.1.

4- {3 =

1.'7.-+

{ :3 1. , 4E:% }

( i:== , =r ';r% }

{ J. '7 , '4 E!% )

( J. ]. , C} '7' 9á )

( .É) , oH % }

< :3 , c? =i% )

( E3 , {] el©$Ê )

( j. , :3 j.$ . }

( {) , 9' (} }

( (} , c) c)% )

5
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20.5. REGIÃO CENTRA-OESTE

DE 18 A a5 ANOS:

DE 26 A 30 ANCAS:

DE 31 A 35 ANOS

DE 36 A 40 âNuS:

DE 41 A 45 ANOS

DE 46 A 50 ANOS

DE 51 A 55 ANOS

DE 56 A 60 nNDS

COM MAIS DE 60 ANOS

NãO ESPECIFICADA

1.

1.

a.03.

Ci='7'

4o3

S'7'0'

:3 E= C}

CP.é}

( :3 -4 , S-0 %l )

{ aa , E3 Eà %. }

( 1.= , 6 =L% )

( J.a , j. {)% )

3 .-4 '3 . )

34h%)

1.,Q'7'%}

3€5%.}

3

(

a0.6. BRASIL

DE 18 A 25 ANCAS:

DE 26 A 30 feNOS

DE 31 A 35 ANOS

DE 3é] A 4C> ANCAS:

DE 41 A 45 ANOS

DE 46 A 50 ANOS

DE 51 A 35 At$üS

DE 56 A 60 AMAS

CQM MAIS DE 60 ANOS

NãO EspEciFiCaDa

J.

J.

4 .B. é)

=r eã .4.

1,3:3
=r J. :3

=i.t qp

l9'7o

Cp ;r {)

7' C} é3

( a.B. , =o% )

{ E3 .q. , .t .-4 9€ }

( =L '7 , é} E3 3ã )

{ .t .t , :3 o% )

Ci -;r 9Ê )

aa.%)
i:! =i +vá )

( o , B. 2:% }

( :3 , 3;=!% }

5

6
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a! .t . F] Fq B:=t3S F) =:LA CC] Fq

21.1 REGIÃO NORTE

BRANCOS:

NEGRAS

HULATQS

OUTROS

NãO ESPECIFICADO

9' (} .-4

--+.B.Eb

a ::34

(aS,3=Í%)

( ]. =r , J. qw% )

(41,'7a%}

x. .É} % }

a.

21.2. REGIÃO NORDESTE

BRANCOS

NEGRAS

MULATOS

OUTROS

N3ü ESPECIFICADO

]. J.7'a.

6.'7'13

(

(

(

{

(

a .t , B'9'3 1

.t '7' , :3 E!%

El3,3a%

V , J. C)% }

E3n.,3'7%

}

)

}

}

21.3. REGIÃO SUDESTE

BRANCOS

NEGROS

MULATOS

OUTROS

NãO ESPECIFICADO

aJ.

].o
.1.

1.:3Z

::3 :2&

0.7'3

':P := çr

a..'+(5

{ = 1. , c} é)% )

{ .r '7' , éa é3 %. )

( aé> , a:3% )

3é} 9ã }5
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a1.4 REGIÃO SUL

BRANCOS

NEGRAS

MULATOS

OUTROS

NaB ESPECIFICADO 1.

7'a4

'7.tC)

V'él3

c?.tJl3

i?=.EI

{ =-0- , 4='3 . )

( :L (? , E! l5p% }

(1.=,3'7'%)

( 4 , çr ilb% )

( =L o , J. 6% )5

21.5 REGIÃO CENTRO-OESTE

BRANCOS

NEGROS

MULATOS

OUTRAS

N3D ESPECIFICADO

S43.

7.Q,=Í

CP .É} €3

4.-4

( :3 49' , '+ o +3- )

( '7 , E! ::3 9á )

( .q-a , J. o% )

{ .t o , '7' '7' % )

{ -C} , 4€1e9« )S

21.6. BRASIL: +

BRONCOS

NEGRAS

MULATAS

OUTRAS

NhO ESPECIFICADO

3:€1

=L -q-

X. = q:? é) {)% )

BI db %. )

é) :3% )

C=} ::3 % >

B. 45) % )

2

5

-+E- Vc:rifica--se. pe].os dac]c)= g].orais, que 4a,51.!( da pc3pulação
carcerál'ia, e}(istcnte nos sistBH'iã-= penitenciái-ices estaduais, é
ccJDstiti.lida pc)r r3e3gros e NIJlütDS

MJ-BIBLIOTECA

   

...L.A
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Fa F2 E:= C] S C C] M F' ] L- HC] =

a2.1. REGlaQ NORTE

UF4 FILHO = 6- E: .q-

D[31S FILHOS: =r113é)

TRÊS FILHOS : :3 7' '7

QUATRO FILA-ÍC}S: =3€3é)

C l NCC] F l LHOS : :2 =i a,

MAIS l)E 3 F iLHaS : E! i:) 6

SEM ESPECIFICACZQ DE FILHOS

( J. '7 , S'C)% }

{aa,C)4%)

{ J. .b. , 1. é)% )

( .t i=} , E3a% )

( 7' , a=5 9ã }

( = , Eão% }

'7' a 6Ç ( i= {) 43%)

a2.2. REGIÃO NORDESTE

UM FILHA : j. . a. ::} é)

[)Clãs FILF{DS: ] . .a]- J... i3.

TKÉIS F ILHAS : B. .c5 q'

(}U4TR0 F i LHOS : ilb :::i =::l

C l lgCÜ F l LHOS : ::} 43p ç?'

MA IS BE 5 Fl:LFlüS : =$ i=} =l
rq f>' in fX 1» r- I' t HQS

( a. .-4 , ]. .É)% )

( .t C) , 4? =E S6 )

7' -C) 3á )

o =i% )

o .B. % )

( =3 , E3 g3 9; }

H--T --'+ d=n IE=i #' H==: .Z.
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a2.3. REGIÃO suDESTE

UM FILHO : é) . =5 éa '7

DO IS FILHAS : 4 . €9: ::i =:!

TRÊS FiLHaS : E: . qg:p le) C)

QUATRO FILHOS : 1 . 4 =5 o

C l NCO F l LHAS : J.. . -C) .-4. 6.

MêlS DE 5 FILHOS : 1 . o E! c9'

SEM ESPECIFICAÇÃO DE FILHOS

( .t= , Eã=% )

( 3. J. , eP .é)% }

4a%}
={)% }

=].%.)

(a,s-o%}
::= =3 . =r .t y {:3'7'

2a.4. REGiãO SUL

UM FILHA : ,, :3 . J.. '7 ::}

DOIS FILHOS : E= . :3 .4. .4

TRÊ:S FILHOS : E3 . o J. :3

QUATRO F iLllOS : J. . ::3 ::3 =:3

C l NCQ F l LHAS : q' 'q.. 'q-

MA IS DE 5 F ALHOS : c? '7 4SP

SEM ESF'ECIFICACaO DE FILHOS

( 1. é) , -4. .Ê)% }

( .t3 , aC)% )

( 1. o , '4 'q.% }

c?El9É )

9' {3% }

( = , c) 113 se }

H. . ae} 7' o {)% )
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a2.5. REGIÃO CENTRO-OESTE

UM FILHO: .l. . o J.t}

DO l S F iLHaS ; l9' -ü) é}

TRÊS F iLl-{0S : üp Ci €3

QUATRO Fi LHOS : E1 9' 4

C ]l NCC] FILHOS : .X :3 4

MAIS DE 5 FILHOS : 1=3 E5 { 1

SEM KspKciriicaçz$o iIE FiLF{C}S : =3

=!=%)

7'4%.)

'7 lb% )

çr 1. % )

s .c) ?ã }

( db.q. 7' '7 36 }

22.6. BRASIL

UR FILHO : 1 =} . E3 a. il:)

llCllS FjILF{QS:'' 3. C) . i5€!b7'

TRÁS F l LHOS : é} . '7 a: ";;"'

QUATRO FILF{QS : .q- . 1 1 é:b

CINCO FILHOS : E! . a, =3 =2

MAIS l)E 5 FILHCIS:=3 . .=1---=1-.1.

SEM ESF'ECIFICÊçaü DE FILHOS

(

(

l.S,3E!%)

J.a , :=1=% )

=p' :3 % }

a ..4 n3€« )

:3 . ::] C)% )

a. -q- =!

(

4=
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a:3 P FZ a:SC3S F> t] FR nF2AU 1) E: i ru =;TRU(= ao

23.1. REGIÃO NORTE

ANALFABETOS.:

ALFABETIZêDOS

lg GRAU COMPLETtJ=

lg GRAU INCOMPLETO

29 GRAU CDMPLETEJ:

2g GRAU INCOMPLETO

3g GRAU CBMF'LOTO:

3g GRAU INCOMPLETO

3€3 '7

S'7'=

--4'7'lS

:3 J. €3

a'7

( 14,7'E)%)

(.tO,BB%)

{ 1. é) , 1.=% }

{4.t,4a%)

(0,9'J.%)

7.6.%}

]. =9; )

2

J.

23.a. REGIÃO NORDESTE

ANQLFABETDS

âLFA8ETIZriDOS

lg GRAU COMI'LOTO:

lg GRAU INCOMPLETO

2g GRAU CDMF'LETÜ

2g GRAU INCOMPLETO

3g GRAU COMF'LOTO

GFiQU INCOMPLETO

a.

é)oi3

=3e3o

(1.4,1.3%)

( 4a , Bb '4 %. )

( '7' , 6S©$« }

{ := 7' , .t BI $e )

7' {3% )

çp €3 9Ê )

3 C} 3Ü )

5

MJ BIBLIOTECA
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23.3. REG130 SUDESTE

qliALFABETQS

ALFA8ETIZADQS

19 GRAU COMPLETO:

IQ GRAU !NCOMPLETO

ag GRAU COME'LETal:

2g GRAU INCOMPLETO

3g GRAU COMPLETO:

3Q GRAU INCOMPLETO

4.'7'J.4. 3B.%)

(o,j.z%.)
(l.a,aE!%}

{ él3 , J.a% >

B.1.%)

9' o% )

'7 o% )

.].

Q' é} :3

1...4'7

B.a.t
ql 45) i3.

3'7.-+

5

23.4. REGida SUL

ANALFABETOS

êLFA8ETIZADOS

IQ GRAU COME'LETCJ:

lg GRAU INCOMPLETO

ag GRAU COMPLETO

ag GRAU INCOMPLETO

3g GRAU COMPLETA

3Q GRAU !NCOMPLETO

qP1:):3

6, '7' -C)

o '9: E:

l -q- J.

J. ..4 i:3

{ J.3 , oS% )

( 4 , dS) é3 9á )

( 1. =3 , B. :5% )

{ =:3 , .t f3% )

é} é} +$« )

j. cl% }

7:3% }

7':3%.}

2

5 1.

3.
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23.S. REGIÃO CENTRO OESTE

ANALFABETOS

ÊLFABETIZADQS

lg GRAU CQHF'LOTO

lg GRAU INCOMPLETA

ag GRAU COMF'LOTO:

ag GRAU INCOMPLETO

3g GRAU COMF'LETQ

3Q GRAU INCOMPLETO

3.

a.

0-4'7

:3 iSa c?

40=

-.4:3.t

.-+a.

6. .-+ % )

o,sa%)
1 '7 , é} -0'% )

S c9 , '7 '+% }

se% )

'7'V%)

C} , S=3 %. }

2

5

(

(

(

(

a3.&. BRASIL

ANALFABETOS

êLFABETIZADOS

lg GRAU COMPLETO

lg GRAU INCOMPLETO

2g GRAU COME'LOTO:

2Q GRAU INCOMPLETO

3g GRAU CBMF'LETD

3g GRAU IF{COMPLETO

1()

1()

4.é)

a.e}4

X.4=!

6.=3'7

( J.a , 3-C)% )

( '7' , d) E= 3% }

( 3.a , -ê)7% }

( :54 , d3 ::3% }

-.+ ;= ? , )

'7' .-+ % )

é)4% )



Ministério da Justiça

CONSELHO NACIONAL DE POLÍTICA CRIMINAL E PENrrENCiÁRiA

46

Z.4. ÉàT l 'iV l t)ibid:=: E:C=C]Na-M l Ciq
F) Fq ]:] E) UT l \.,/ ilà :

(Desenvt3].vida nos Estabe].ecimentos pelos presos)

24.1 REGIÃO NORTE

DESENVOLVIDA:

N3D DESENVOLVIDA

1'7 ESTABELECIMENTOS ( aa , é)'7% )

::3é3 ESTABELECIMENTOS { çr7' , :3=3%. }

24.a. REGlaQ NORDESTE

DESENVOLVIDA: :3::! ESTABELECIMENTOS ( IE3 , '7E3'%. )

Na0 DE!;ENVOLVIDA: .].::ãc? ESTAE3ELEC]MENTOS ( a-.]. , E2H.3; )

24.3. REG130 SUDESTE

DESENVOLVIDA

NZQ DESiENVÜLVIDA

él'?' ESTABELECIMENTOS { B'7' , o 1.%}

li= ESTêBELECIME:NTDS { =La , c?iB?%. }
\
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24.4. REGIão SUL

DESEtqVOLVIDA q' -+ ESTABELECIMENTOS ( 7'.É) , 6é)% )

N30 DESENVOLV'lDA a . 4 ESTâBELEC !MENU'QS ( a 3

24.5. REBIZO CENTRA-DESTE

DESEr[VOLVIDA: i=.]. ESTAEIELEC]MENTC]S {t::3 1 , ::1:3% )

N30 DESENVOLVIDA: 4i5 ESTABELECl+IENTOS ( iS.B. , ie=p:3% )

a4.é}. BRASIL: +

DELE«lqVOLVIDâ: E3=31. ESTâBELECIMENTDS ( 4:5 , 47'% )

Na0 DESENVOLVIDA: E:!';p''?' ESTABELECIMENTOS ( =54 , :3::3Se )

-H- Apesar' da indicação dE: ativi.dado económica produtiva erre 45,47%
aos cs.tübQIQcin']cíttc]s penais, c:cegou--se a conclusãc] cie que, FiB
i-ea].idade?, a maior-ia dos presac= desenvolve atixidades
OVOHti-IBiES (ar'tesanatos, costurar ba].as de .futebo]., prender
alçac= oíFi sacolas de super'nte?r'gados, etc..), as quais nãc)
PTC]PCJTCj.CJítetfrí reradimerntos EãigfijfiCêttlV'0au Feira QS PT'ecOS, nam
mesmc] pal'a cu.steal- uma pal-te dos recua-sos que o Estado gasta
c:oq'l a frlarlutanção das RiosMDa=
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É\ T l l./ l l)iqD ES =:1) UC:FtT l \J FàS
t::UL'T'IJl::qi=\ l E3 E: 1=1=3F=1:JF:qT l X.,PFql3 :

(Desenvc3].vidas nos Estabe].ecimentos pe].os presos )

a5.i. nKoiãü NORTE

DESENVOLVIDA:

NaO DESENVOLVIDA

EIE: ESTABELECIMElgTOS { a9' , 33% )

=:3 ESTABELECIMENTOS { '7'0 , 4É)f3%. )

a5.2. REGIão NORDESTE

DESENV'OLVIDA: =3.q- ESTABEILECIMEtüTQS ( lqV' , E3El% )

NaO DE:SENVDLVIDA: .1.=37' ESTABELECIMENTOS ( €30' , J.:=!% )

\

a5.3 REG130 SUDESTE

DESETIVQLVlnA

NaQ DEE;ENVOLVIDA

7'=L ESTA8ELECIMErqTBS ( VE! , a.t$ .}

il3 ESTABELECIME:NTQS € '7' , 7'e5b: .)
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a3.4. REGIÃO SUL

DESENVOLVIDA a.oa ESTABELECIMENTOS { a e) , 4'4% )

NãQ DESENVOLVIDA J.4b ESTABELECIMENTOS ( 1.3 , :3lgDle )

25.5. REGi30 CElqTRQ OESTE

DESENVOLVIDA al. ESTABELECIMEF+TOS ( 31. , 3=% }

N8Q DESENVOLVIDA +é) ESTABELECIMENTOS ( ib:eb , &.S% )

2:i.&. BRêSIL: -w-

DESENVOLVll)A : EIEj o ESTA13ELECIMENTOS { '4.9' , E3EI'%. )

Na0 DE:SENVQLVIDA: a!::alia ESTABELECIMENTOS -C :3{) , '7©i% )

Das atividades educativas, cultui-ais e esportivas, a que mais
se destaca é a prática de ec=portes. especia].mente o +utebo].,
contudo.. será- a pi'eocupação específica de sel- um instrumento
pedagógico criativo cie reeducação Trata--se, assim, de mera
ocupaçac3 de tempo
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26.3

26.4

F= FZ B:S(3 S QU K: F= [3 = =UB:M
E)E: l::lWl?l:JLBV l lqK:LUTO l=tJM

REGlaQ NORTE

é)=:= ( 3. a. , VS% }

REGIÃO NORDESTE:

1 . 4o4 { 1. a. , 7E3% }

REGlaQ SUDESTE

1 .-+ . é) 'CP 13 { :3= , 4a $Ü )

nKci3ü SUL

-4- . :r q:P :3 ( a'4 , aE!% }

nKOIZÜ CENTRO OESTE

1 . i5. E313 { J. &1 , '7' '7'% )

BRASIL

. =3 3. {) { E? ';r , 3-4« ')ã }

HISTcSRIAS
[) [:q C] GP\ S
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a'7' IUl3 1q =:RC] D' E: ' F'U (3AS E: RE:nB:L l B E:S

a7..1. REGla[3 NORTE:

FUGAS

nKeKLiãKS

27.2. REG13C3 NORlIESTE:

FUGAS: ].=3E=

REEtEL16ES: :=

a7.3. REG]aC] SUlJESTE:

FUGAS : '7 E5 o

nKBKLi6ES : .]. qb

a7.4 KCISi60 SUL:

FUGAS : .]. . Ç?' ::3 =3

REBEL13ES

E?7.S REGiãO CENTRO C}ESTE:

FUGAS ; =3 7' Q.

REBEL18ES: q-

a7.&. BRêSIL

FUGAS : ::1 . 1 :3 j..

REBEL l ê3KS : ::3 ::}
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aa. p l:qoHI.E:láPiS H u IHArucJS M A l s
i=i ]= E: FU T U A ]) C] S N A P C) F] U L A 1=: 20
C P\ l;R C; B: R ó:S R IA

BRPiSIL. F'or c)idem decrescente de constatação :

IQ VÍTIMA DO SISTEMA DE JUSTIÇA (não c

ag RUPTURA DA ESTRUTURA FAMILIAR

3Q pnivAG80 DA ATiViDADE SEXUAL REGULA

4Q PROBLEMAS FINANCEIROS

SQ QCIQSIDADE

6g DEF'ENDÊNCIA (DRÜGêS E ÁLCOOL)

7g SOLIDÃO, DEPRESSÃO, ANSIEDADE

BQ MARBINÊLIZAÇ30 PELA SOCIEDADE

9g INCERTEZA QUANTO QO FUTURO LIVRE

CQm a pena impostas
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a9' . F2E:CLAlqiqÇ:BE:S; Mi=il= FFqE:QijB:NTB:=
[) [] S F= FR B: S t] =

BRASIL. F'or c3[dolTr dElcrescente de constatação=

IQ MOROSIDADE DA JUSTIÇA

2g FALTO DE PERMANENTE ASSISTÊNCIA JURÍDICA

39 ASSISTêNClê MÉDICA DEFICIENTE QU INEXISTENTE

4Q SUPERLOTAÇÃO

5Q iNSTnLAG6ES pnEcdniQS

6g CARÊtQCIA DE dHEAS DE LAZER

7g aUQLIDé\DE nLIMENTACaBL DA
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F=K:Lt]S ]n]:qE:S]:]S ])B:]'U'r]:RC] ]jC]S
S [ BTB:rqÉ\B F)E:]U ] TB:rq(= 1 idF2 1 C]S
1:= $3 'T #à 1) U PI l €3 :

BRnSIL. F't)r ordem decrescente de cc3nstataçãü;

l FU F' FZ iq 1= a ES MiF\l F> F2 A T 1 1= A D É\ S

ES PRESAS RESULTANDO EM OFENSAS VERBAIS LESÕESQUlg BRIGAS ENTE
CQKPGRAIS.

2g TRáFICo, PARTE E USQ INDEVIDA

3g FALTAS; DISCIPLINARES

4g FORMACZO DE GRUF'OS (

3g VIOLÊNCIA SEXUAL

&9 JÜGOS3 DE AZAR

7g HOMICÍnlDS

B9 SUICín10S

QUADR:ILHA
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lq131H 1 (: Í n l CJ= E: SU 1 1= É l) l OB
[;tll'qBUMPi1)13S E:NT]:RE: ]:]S ]a']:qE:=1:JS
I'U[3= . B:STFtE]E:LE:C; ] rqB:]UTC)= F=E:]'Uiq ]S

31.1. REGIÃO NORTE

HOFq i C í D l DS 4 ç?
SU l C ÍD iOS .t o

31.2. nESi3a NORDESTE

tqOM IC ÍD l DS E! .t
SUICÍDIOS ';r

31.3. REGIÃO SUDESTE

HOlq l C í D l ÜS aé}
SU ]: C í D l OS .t (?

31.4. REGIZQ SUL

HQM IC ín l QS .t 6
SU l C í DI OS 4

31.5. Real:aO CENTRO-OESTE

HOFq i C í D i aS l q'
5UIC ÍD IQS =

131 . & . BRÊSil : -x

HQM ! C Í 1) 1 QS .t :3 J.
SU l C í D 10S 4 :3

+- ü exame' desses dados possibilitou a conclusão nos seguintes
aspectos: a) de 10 suicídios, um, pelo mc3nos, occJrre cIanETo da
3istolmü penitenciái-ioj b) dea 5? hofriicÍdias, um, pe].a menos,
occJrrç3 dentre) da si.sitema panitenci.ária)
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l LÉ(= IDOS NC):= B:STABELE:C llqE:lUTlJB
F= 1=:1'U F\ 1 13 E: lq l./ 0L IUE: I'd 1) C)
F'LJ]'qt: ]] C]N#$FR ] [JE3 DC]S; E3 ll ESTE.]']i=iS3 : .+

IQ CQRRUPGaO

ag DESVIO DE A

3g TRÁFICO ILÍCITO DE

4Q MAUS TRATOS

3g TORTURA

6g FACILITêçaO DE FUGAS

7Q GERENCIAMENTQ [)E PROSTITUTAS

LIMENTQS

DROGAS

PARA ENCONTROS ÍNTIMOS

+ Ê .falta de respostas pc3r parte de vários Estados, sc)bre esse
ponta do questior'bário, nãc3 possibilitou a indicação da
pel'centua]. desãses ilícitos
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C:FZ[rqE= Q[.JB: ]aFqC]Fl]C]AFqAM #i
[= Fq ] =HC]

(Foram listados os crimes de maior .frequência nas cinco
Resi3es}

33.1 REG13Q NORTE

FURTO SIMPLES
ROUBO SIMPLES:
ROUBO CQM MORTE {LATRBCÍNIO)
HOMICÍDIO SIMPLES
HOMICÍDIO QUALIFICADO
ABQRTC):
EXT[3RSaQ:
LESar CORPORAL GRAVE
cc3rinupGho ATavA:
ESTELICiNATO:
FALSIFICAÇÃO:
ESTUPRO:
ATENTADO VIDLENTQ AO F'UDQR
ccinnupção DE MENORES:
TRÁFICO ILÍCITO DE DROGAS
PORTE INDEVIDO DE DROGAS
RCCKr'TâçZO
TENTATIVA DE HOMICÍDIO:
CONTRABANDO E DESCAMINHO

( 1. --4 , .t a%
( .t = , c) ..q- '%.
( 0 . 7é)% }
( a2 , C} o%
( {} , 3'cP 3G )
( C) , C)3% }
( o , aa% )
(a,a7%)
( o , C)3% }
( c) , =o% )
(0,03%)
( 3 , é=a% )

B.7'%)
3'7'%)
,=.cl%
7(?% )
34%}
o €9% }

]. '7' % )

}

}

}

}
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33.2. REGIÃO NORDESTE

FURTO SIMPLES
FURTO QUALIFICADO:
ROUBO SIMF'LES
ROUBO CBM MORTE (LATROCÍNIQ)
HDMICÍDIB SIMPLES
HOMICÍI)IO QUALIFICADO:
ABORTO
INFANTICÍDltl:
EXTQRSaQ
EXTORSÃO MEDIANTE SEQtjESTRO:
LKs30 CORPORAL GRAVE
connupGão ATiçA:
ESTELIQNATD:
FaLSIFICaçãO
ESTUPRO
ATENTADO VIOLENTO AO PUDOR
CORRUPÇÃO DE MENORES
TRdFllCQ ILÍCITO DE l>ROGAS:
F'OPTE INDEVIDO DE DRAGAS
RECEPTnGãQ:
FDRMAÇBÜ DE QUADRILHA
CONTRAVENÇÃO PENAL (JUGO DQ
TENTATIVA DE HDMICÍDlü
FALSIDADE llJEC]LÓGICA:
CDNSTRANGIMEl+TB ILEGAL
PC)RI'E ILEGAL DE ARMA:

( c) , acj% }
( a{) , '7' :3 '3 . )
( .X , Blg=% }
( a'7' , 3. él% }

{ C} , :3 .t% )
{Q,Q€1'7%)
( C} , C} o =r% )

{ o , o='$ã }
{ C} , ]. :3% )
( 3 , 9'.-+% )
( c} , c) .t% }
( o , a=% }
( c) , 'c} .t %. }
(3.4V%)
( c} , .-+=% )
( o , C) J.% )
( é3 , l9' çp% }

{ o , €9 o% )
( c} , a=:$% )
{ o , a cl% )
( C} , C) =:3 %. )
( <) , é) E?% )
( o , o iB 9; }
( C} , 1. ';r% }
( c} , .t .t% )

BICHO)
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33.3. REGiZÜ SUDESTE

FURTO SIMF'LES
FURTO QUALIFICAR)O:
RDUBQ SIMPLES
ROUBO COM MORTE {LATRQCÍNID)
HÜMiCÍDIQ SIMPLES
HOMICÍlllO QUALIFICADO:
êBQRTQ:
EXTORSÃO:
EXTORSZQ MEDIANTE SEQI)ESTRO:
EXTenSãO MEDIANTE SEQUESTRO
LESBÜ CDRF'ORAL GRAVE:
corrupção ATiçA
SONEGACaO FISCAL
ESTELiC}NATO:
FALSIFICAÇÃO
DELITO DE TRANSITO CQM MC}RTE
ESTUF'Rü:
AI'ENTnl)O VIOLENTO AB PUlJQR:
CORRUF'CZO DE MEtgQRES
TRaFICa ILÍCiTa DE DROGAS
F'ARTE INDEVIDA DE DROGAS
RECEPTAC:aO:
FORMAçhD DE QUADRILHA
CONTRAVENÇÃO PENAL (JOGO DB
LENDCÍNIB
VJIC]LAÇZ$ü DE CC)RRESPONllÊNCIA:
CRIME CONTRA A SAÚDE F'úBLICA
TENTATIVA BE HOMICÍDIO:
FALSIDADE IDEOLÓGICA
CDNSI'RANGIMENTO ILEGAL
DANOS AD PÊTnim8NiO
IP{CÊNnlD CRIMINOSO
DESQCATD
Fé+LSQ TESTEMUNHO
F'OPTE !LEGAL DE ARMA

{

(

{

(

l
{

(

(

(

(

(

{

(

{

(

{

(

(

{

(

{

(

{

{

(

(

(

(

(

(

(

{

(

{

{

J.4
a,
Z'7'
a.

a,
o ,
0,
o ,
0,
a. ,
o ,
o ,

3a%

,al.%
,3a.%
x.1.%}
4=!%}
ooq-%
:3 =!$ . }

7o 9€ }
Ci iS% )
7=%)

Q-o7'%
acl% )
Q''7%)
C) C) .-4 %
7' a, 3ã }
'7'7%)
(} 1.9G }
a43€ }
IS%}
=3 l3p % )

0.B,%)
C) ..4 %. }
C) {) 7' %
a=3 $á )
Q-1.%}
Cp7'$.)
(] .-+ ©$. )

CP C} 4? $e

oa3ã }
C)a.9€ )
o i3 ;E! %.
o C} ';r %

l.J.?ã }

}

)

)

}

COM

)

a

#

Z

P

J

CQM

J.

}

BICHO)
#

J

.P

»

.P

)

}

.P

)

}
#
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33.4. REGlãQ SUL

FURTO SIMPLES:
FURTO QUâLl:FICADO:
RC]UBQ SIMPLES:
RQUBÜ CQM MORTE {LATRQCÍNIO>
HOMICÍDIO SIMF'LES
HOMiCÍDIC] QUALIFICADCl:
ABQRTCl:
EXTORSÃO:
EXTORS3ü MEDIANTE SEQUESTRO
LESÃO CQRPQRAL GRAVE:
CORRUF'Ç30 ATIÇA
connupç&o PAssivA:
SnNEGAÇaB FISCAL
ESTELIONATO:
PaLsiricAG30
ESTUPRO:
âTENTADD VIOLENTA AO PUDOR
connupç30 DE MENORES:
TRí$FICO ILÍCITO DE DROGAS:
PORTE INDEVIDO DE DROGAS
RECEF'Taças
LENQCÍNIO
TENTATIVA DE HBMICiDIO
FALSA.NADE IDEOLÓGICA:
CONSTRANGIMENTO ILEGAL:
DANOS AO PATRIMâNJIO:
INCêlqDlü CRIMINOSO:
PE:N52SQ ALIMENTÍCIA:

(a4.=3.%)
( éa , 1=) Cl% }
(l.=,aB.%)
( a , .ibZ:l . }
( 1. '7' , .t é)% )

( .t , .4B% )
(Q-,OI.%)
( Ci , 3Cl% )
( -C) , J.3% )
( 3 , le= C)% )
( C) , 09% )
( c} , o ].% )
{Q',OO=%)
{ a , qp=% )
( C) , OCZ% )
{ .q- , 7o% }
{ a . Oq:P% )

( C) , a4% }
( 7' , '7' o% )
( a , .4i=i% )
( -C} , 3.3% )
( c) , c} .-+% )
( o , 0E:% )
( o , c)=% )
( o , 1. .-+% )
( Cp , o .t % )
( -o , o 1. % }
( C} , o =r% }
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33.5. REGIÃO CENTRA-DESTE

FURTA SIMF'LES
FURTC] QUALIFICADO:
ROUBA SIMF'LES:
ROUBO COM MORTE (L
HOMICÍDIO SIMF'LES
HOMICÍDIO QUALIFICADO:
ABQRTÜ
EXTQRSaCJ:
EXTQRSaü MEDIANTE SEQUESTRO
EXTQRSaO MEDIANTE SEQUESTRO
LESar CQRPÜRAL GRAVE
CORRUPC:aO ATIÇA:
ESTELIDNATO
FnLSIFICAGaO=
DELITO DE TRÂNSITO CQM
DELITO DE TRANSITA CQM
ESTUFRQ
ATENTADO VIOLENTO AQ PUDOR:
TRÁFICO ILÍCITO DE DROGAS
PORTE INDEVlnQ DE DROGAS
RECEPTêçZO
FQRMACaC] DE QUADRILHA:
CorgTKAVKNC&O PENAL (JQGB DO
TENTATIVA DE HQMICÍDIQ
FALSIDADE .{DEQLÓGICA:
DESACATO
F'ARTE ILEGAL DE ARtqÊ:

ATROCÍNIO>

{ 1. 7' , a. .-+ $Ê )

( J. , :3 q:? S6 )
{ 3. --4 , 4:3 '3 . }

3].%)
(1.4,3'7'%)
( a , .-4a% )
(0,03%)
( Q , .t :3% )
( {) , =o% )
( o , {)a%. )
( -+ , 30% )
< o , -t)=% }
( a , é) '7'% )
( .t , .ta9€ }
(0,7'S%}
( c} , i= (}% }
( 3 , 6cP% }
( C} , c?Z% }
( a-C) , 3=i $á }
{ a , =iCp% )
( 1. , aB9€ )
( c} , .é> .é)% )
{ <) , o -+% )
{ o . C3 ::3% )
{ {) , as% }
( C) , -C}.4%. )
( o , J. 7'% )

(4,

COM MORTE

MORTE:
CQRPDRAL

BICHQ}
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33.&. BRêSIL: -#E-r

FURTO SINE'LES
FURTO QUALIFICADO
ROUBA SINE'LES
ROUBO COM MORTE
HOMICÍDIO SIMPLES
tlOMICÍDIO QUALIFICADO:
ABORTO
INFANTICÍDIO:
EXTBRSaO:
EXTORSÃO MEDIANTE SEQtjESTRO:
EXTORSÃO MEDIANTE SEQUESTRO
LESÃO CORPORAL GRAVE:
CDRRUPCZO ATIÇA
connupG80 PAssivA:
SOrqEOACZO FISCAL
ESTELIONATO:
rnLsiricnç30:
DELITO DE TRANSITO CQM LESÃO
DELITO DE TRANSITO CQM MORTE:
ESTUPRO:
êTENTADQ V l ALENTO AO PUDOR :
CORRUPÇÃO DE MENORES:
TRaFICa ILÍCITO DE DROGAS
PC]RTE INDEVIDO DE DROGAS:
RECEF'TACaQ:
FQRFIACaü DE QUADRILHA:
CÜNTKAVENGZO PENAL(JOGA DÜ
LENQCÍNIO
VIOLAC30 DE CQRRESPC]NDÊNCIA:
CRIME CONTRA A SâÚI)E PÚBLICA;
TENTATIVA DE HOMéCÍDIQ:
FêLSIDAI)E IDEOLÓGICO:
CONSTRANGIMENTO ILEGAL:
DANOS AO PnTRIMÕNIQ:
IFICÊIIDIO CRIMINOSO
l)ESACATO:
FALSA TESTEMUNHO:
PARTE ILEGé\l DE ARMA:
COTJTF=ABANDO E DESCAlq:F+HO
PE:NSãO ALIMENTÍCIA

(

(

(

(

{

(

{

(

(

(

(

(

(

(

(

(

(

(

{

(

(

(

{

(

{

(

(

(

{

(

(

(

(

(

{

(

{

(

(

(

1.=,6.qP%
2 , S.-4 1%. }
a.t,9'7%
J. o , .S4%
1.=,1.q'%
J. , B. .t% )
Q', Q'J.%)
Q , o C) .t %
Q-,aS%}
C) , q- .-4% )
Q-,03%}
a,vo%)
0,04%)
o,ooa%
o , Q Q- .-+ %
a,J.=%)
o,aq'>
Q- , C) '7% }
Q-,Oa%)
3,4S%)
1.,=a%)
Q-, Q-B.
1.0,ael%

Ci é3% }
4Q
.t .-4 % )

Q'3%)
o.t%)
1.1.%)
o oa%
a6.%)
0'7%)
OqP% )
o'j.%}
o o iV' %
c) o=%
0: {) :3 %
c) a.% )
o c} ó} %
Cb2% )

)

)

)

)

(LATROCÍNIQ}

)

COM MORTE

)

}

CORPORAL

}

BiCHQ>

)

)

)

)

)

+E" Os pel'centrais api-isentados i-etratam a pl-ética de crimes mais
'freclüentes, razSc) pela qual o somatório naQ atinge? os IQO%

pr].sc)es
PeSSoas

i.miai'tarte
cc)n=ti.quem

sublinham-
porçac)
ilícitos

que

penais. Reco)-de--se
pela CONSELHO NACIONAL
em 1993, já

e Processos

basteinte
pessoas se

reduzida
que enconti-am

do total
nas
das

que a PeSqiJiSÜ r'dali.fada
CRIMINAL E PEFJiTENCldRIÊ
expressiva
todo c] te t- 1- i tó i- i a

que pi'aLicam

de Inqueiritos

Pt'aPÓsita..
POLÍTICA

mc)sarou
Criminal!;

milhão

que,
que

DE
pelo númei-a
tramitam em

praticadcjs pc-r ano
nacic3nal,cerca

rlo E3rasil
de um de crimes saQ
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34 t=IJSTC] Fqeã[) [ C) DE; [qPt['HUT=:1'qC:ZC]
[=b Fq ]=: !:= C] = -34-

BRASIL SALÁRIOS MÍNIMOS POR MÊS

+- Esse! custc3 abrarlge: alimerltaçãa. trane=porte, vestuário.
higiene, segui-anca, educação, lazer-, asse.stÊncia, sc?t-viço
ücji'üi.?li.=.tfãti.vo e de apoio ao presa.
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)

3= I'qFàrUI)F\l)l=S l)E: f=lR l SaC)
E: ['d2$C] ]::U]']]n]::q]])[l€3 : -H-

E: X P E: 1) 1 D C] S

BRASIL a: 7' = . {) {) <) MANDADOS

-i4- Nãa .foi. poscuÍvel atJter esse nÚmerc] com precisão, devido
dificuldade, nos estados, para confel-ir a situaçãc3 anual d
manejadas . C]bcuerve--se. por exemp].o,
pal'a a mesma pessQar há mandados
prescritos e tlá mandados de
'F a l e CE: t'ãfTt

a
desses

que há mandado)s de pri.são
de pi-irão pai'a crimes já

przsaa para pessoas que Ja
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rd í \]a:i. s(âc it] E:c:cliq8.rq i ct3
[=L [ E:[HT[::!.iq ])C]S] E3 1 STE:]'qilàS]

BRASIL

F'REgaS F'ABRES : c7 =j %

Esse percerltu,a]. de 93% advei.a da constatação irai.cial de que
75,85%. dos pl-egos nãa dispõem de assistência jurídica cJU, se essa
exi.ste, é gratuita

n análise -feita, com base nos dados apresentados nos itens que
dizem respeito ao !status social doara presclsi em todas as regiões da
Bl-asi]., ]eva à i]açãc3 de qt.te a se].etividade exel-lida pelo sistema
penal atum. de modo irlci.uivo, sobre os setarean qi&is dean'favorecidas
da sociedade bi-asi].eira




